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Introdução



  



  

imortalidade da alma:

“1 REL. crença ou concepção segundo a qual, 
após a morte, a alma continuaria a existir in-
definidamente 2 p.ext. FIL concepção ampla- 
mente difundida na filosofia antiga e medie-
val, e submetida na modernidade a um des-
crédito crescente, que se caracteriza por a-
presentar razões e explicações para a sobre 
vivência da alma humana após a morte.”



  Haverá vida após a morte?



  



  



  



  



  

“As almas dos homens, após 
sua separação do corpo gros 
seiro, são revestidas por um 
corpo etéreo. (Lois de Manou 
– XII, §§ 16 e 21).” (ALBERT DE 
ROCHAS, As Vidas Sucessivas)

“[…] Redigido entre os séculos II a.C. e II d.C. em forma 
poética e imaginosa, as regras no Código de Manu são 
expostas em versos. […] cuja métrica, segundo os india-
nos, teria sido inventada por um santo eremita chamado 
Valmiki, em torno do ano 1500 a.C.” (WIKIPÉDIA)



  

"A alma é insuscetível de 
destruição; é ela que vivi-
fica o corpo; traz consigo a 
vida onde aparece. Não re-
cebe a morte – é imortal."

(Sócrates, 470-399 a.C.)

Sócrates (470 a.C.-399 a.C.) foi um filósofo grego, é 
reconhecido como o “pai da filosofia” por representar o 
grande marco da filosofia ocidental.



  

“A alma é revestida, após a 
morte, de um corpo etéreo 
que se assemelha a seu cor-
po terrestre. (Orígenes, Frag-
mento de De Resurrectione, 
cap. I, p. 35)” (ALBERT DE RO-
CHAS, As Vidas Sucessivas)

“Orígenes de Alexandria (185–254), um dos maiores teó-
logos e escritores do começo do cristianismo.” (SÓ FILOSO-
FIA)



  

Em 03/02/1860, o Espírito Fénelon ditou uma 
mensagem como o tema “A imortalidade”:

“Como um homem, e um homem inteligente, 
pode não crer na imortalidade da alma, e, 
por consequência, numa vida futura […]? Em 
que se tornaria esse amor imenso que a mãe 
dirige ao seu filho, esses cuidados com os 
quais o cerca em sua jovem idade, essa soli-
citude esclarecida que o pai dirige à educa-
ção desse ser bem-amado? Tudo isso seria, 
pois, aniquilado no momento da morte ou da 
separação?

                                  §]→ 



  

Portanto, seríamos semelhantes aos animais, 
cujo instinto é admirável, sem dúvida, mas 
que não cuidam de sua progênie [descendência] 
com ternura senão até o momento que ela 
cessa de ter necessidade dos cuidados mate-
riais? Chegado esse momento, os pais aban-
donam seus filhos, tudo está acabado: o cor-
po está criado, a alma não existe; mas o ho-
mem não teria uma alma, uma alma imortal! 
[…]. “ (Revista Espírita 1860, abril)



  

Provas da sobrevivência da alma



  

Mencionamos estas oito fontes nas quais jul 
gamos ter essas provas:

✔ relatos bíblicos (histórico/cultural);
✔ lembranças de vidas passadas;
✔ manifestações dos Espíritos;
✔ fenômenos de materialização de Espíritos;
✔ pintura mediúnica;
✔ emancipação da alma durante o sono;
✔ manifestação de Espírito de pessoa viva;
✔ EQM - Experiência de Quase Morte.



  

Relatos bíblicos (histórico/cultural)



  

Cumpre-nos reforçar 
que somente dentro 
de uma perspectiva 

histórica é que 
trechos da Bíblia 

serão citados.



  

A crença na vida após a morte não era algo 
muito nítido entre os judeus, pelo menos, em 
um dado momento histórico.

Observa-se, por exemplo, que quando da ins- 
tituição dos Dez Mandamentos (Ex 20,1-17 e 
Dt 5,6-21), não há menção a castigos ou a 
prêmios para depois da morte.

Tudo que consta na Torá se refere 
à situações terrenas, portanto pa-
ra os judeus, daquele momento 
histórico, tudo se passava aqui na 
Terra mesmo. Era uma visão bem 
materialista da vida.



  

Na cultura judaica, a ideia de uma vida após 
a morte, aparece com mais nitidez entre os 
anos de 175-161 a.C., conforme Macabeus:

2 Macabeus 6,26: “[…] mesmo se no presen-
te eu conseguisse escapar à penalidade que 
vem dos homens, não me seria possível fu-
gir, quer em vida quer na morte, às mãos 
do Todo-poderoso.”

2 Macabeus 7,9: “Chegado já ao último alen-
to, disse: “Tu, celerado, nos tiras desta vida 
presente. Mas o Rei do mundo nos fará res-
suscitar para uma vida eterna, a nós que 
morremos por suas leis!”



  

Sabemos que, à época de Jesus, as principais 
seitas entre os judeus eram: os fariseus, os 
saduceus e os essênios.

Na Introdução do Evangelho 
Segundo o Espiritismo, Allan 
Kardec cita apenas os fari-
seus e essênios, como as sei 
tas que acreditavam na imor-
talidade da alma. Sobre os 
saduceus, ele diz:



  

“[…] Os saduceus não acreditavam na imor-
talidade, nem na ressurreição, ou na existên-
cia dos anjos bons e maus. Apesar disso, 
acreditavam em Deus, e embora nada espe-
rassem após a morte, serviam-no com inte-
resse de recompensas temporais, ao que, se-
gundo acreditavam, se limitava a sua provi-
dência. A satisfação dos sentidos era para 
eles o fim principal da vida.” (ESE, Introdução, III – 
Notícias Históricas) 



  

Então, é certo que, ao tempo de Jesus, havia 
a crença na imortalidade da alma, fato que 
também se pode confirmar com o historiador 
hebreu Flávio Josefo (37-103 d.C.).



  

Então, é certo que, ao tempo de Jesus, havia 
a crença na imortalidade da alma, fato que 
também se pode confirmar com o historiador 
hebreu Flávio Josefo (37-103 d.C.).

Em História dos hebreus, Josefo 
informa que os fariseus e os 
essênios tinham a alma como 
imortal; apenas os saduceus 
não comungavam com tal 
ideia, pois eram da opinião de 
que a alma morria juntamente 
com o corpo, e, em virtude dis-
so, não havia recompensa nem 
castigo num outro mundo.



 

Josefo, que fazia parte da seita dos fariseus, 
comprova essa crença ao relatar sobre eles:

“[…] julgam que as almas são imortais, que 
são julgadas em um outro mundo e recom-
pensadas ou castigadas segundo foram nes-
te, viciosas ou virtuosas; que umas são eter-
namente retidas prisioneiras nessa outra vi-
da e que outras retornam a esta. […].” (JOSE-
FO, História dos Hebreus)



  

Lucas 20,27-40: “Os saduceus afirmam que 
não existe ressurreição. Alguns deles se apro 
ximaram de Jesus, e lhe propuseram este 
caso: 'Mestre, Moisés escreveu para nós: 'Se 
alguém morrer, e deixar a esposa sem filhos, 
o irmão desse homem deve casar-se com a 
viúva, a fim de que possam ter filhos em 
nome do irmão que morreu'. Ora, havia sete 
irmãos. O primeiro casou e morreu, sem ter 
filhos. Também o segundo e o terceiro casa-
ram-se com a viúva. E assim os sete. Todos 
morreram sem deixar filhos. Por fim, morreu 
também a mulher. E agora? Na ressurreição, 
de quem a mulher vai ser esposa? Todos os 
sete se casaram com ela!’                      ]=>



  

Jesus respondeu: ‘Nesta vida, os homens e as 
mulheres se casam, mas os que Deus julgar 
dignos da ressurreição dos mortos e de parti-
cipar da vida futura, não se casarão mais, 
porque não podem mais morrer, pois serão 
como os anjos. […] Moisés indica na passa-
gem da sarça, quando chama o Senhor de 'o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de 
Jacó. Deus não é Deus de mortos, mas de vi-
vos, pois todos vivem para ele'. Alguns dou-
tores da Lei disseram a Jesus: 'Foi uma boa 
resposta, Mestre'. E ninguém mais tinha co-
ragem de perguntar coisa nenhuma a Jesus.”



  

É no Dt 25,5-10 que se tem o “levirato”, uma 
“lei hebraica que obrigava um homem a es-
posar a viúva do irmão quando do morto não 
houvesse herdeiro” (Dicio.com.br); é ela que os 
saduceus usaram ao questionar Jesus.

Se na ressurreição seremos como os anjos do 
céus, certamente é pelo fato de que também 
somos imortais.

Ademais, se “Deus não é Deus de mortos, 
mas de vivos, pois todos vivem para ele” re-
ferindo-se àqueles que deixaram o corpo físi-
co; logo, existe vida depois da morte.



  

Podemos ver essa ideia também em Paulo:

1 Coríntios 15,54: “E, quando este corpo cor-
ruptível se revestir de incorruptibilidade, e o 
que é mortal se revestir de imortalidade, en-
tão se cumprirá palavra que está escrita: 
'Tragada foi a morte pela vitória'.”



  

Podemos ver essa ideia também em Paulo:

1 Coríntios 15,54: “E, quando este corpo cor-
ruptível se revestir de incorruptibilidade, e o 
que é mortal se revestir de imortalidade, en-
tão se cumprirá palavra que está escrita: 
'Tragada foi a morte pela vitória'.”

2 Timóteo 1,10: “[…] agora, pelo aparecimen 
to de nosso Salvador Jesus Cristo, o qual não 
só destruiu a morte, como trouxe à luz vida e 
a imortalidade, mediante o evangelho.”



  



  



  



  

Duas questões pertinentes podem ser coloca-
das:

1ª) Se o intercâmbio existe, não se pode dei-
xar de ter em conta de que ele só acontecerá 
pelo fato de Deus ter criado uma lei para que 
o fenômeno ocorra;

3)ª Não faz o menor sentido Deus ter criado 
o intercâmbio com “os mortos” e depois ficar 
indignado por nos comunicarmos com eles;



  

Duas questões pertinentes podem ser coloca-
das:

1ª) Se o intercâmbio existe, não se pode dei-
xar de ter em conta de que ele só acontecerá 
pelo fato de Deus ter criado uma lei para que 
o fenômeno ocorra;

2ª) Por outro lado, não faz o menor sentido 
Deus ter criado o intercâmbio com “os mor-
tos” e depois ficar “indignado” pelo fato de 
nos comunicarmos com eles;
3)ª Não faz o menor sentido Deus ter criado 
o intercâmbio com “os mortos” e depois ficar 
indignado por nos comunicarmos com eles;



  

Em I Samuel, temos o registro do rei Saul con 
sultando o espírito do profeta Samuel



  

1 Samuel 28,1.3-20: “Ora, naqueles dias os filisteus 
concentraram as tropas para a guerra, para comba-
ter contra Israel […] Então Saul ordenou aos seus 
servos: 'Procurai-me uma mulher entendida em evo 
car os mortos, pois quero ir a ela e consultá-la'. Os 
seus homens lhe responderam: 'Olha, há uma mu-
lher assim em Endor' […] Chegaram à casa da mu-
lher de noite. Então ele disse: 'Por favor, adivinha 
para mim por meio da necromancia e evoca-me 
aquele que eu te disser!' […] Então a mulher per-
guntou: 'A quem devo evocar?' E ele respondeu: 
'Evoca-me a Samuel'. […] a mulher avistou Samuel, 
[…] O rei lhe replicou: '[…] Vamos, o que estás ven-
do?' A mulher respondeu: 'Estou vendo um espírito 
subindo das profundezas da terra'. […] 'É um ho-
mem velho que está subindo, envolto num manto'.



  

Então Saul reconheceu que era realmente Samuel e 
caiu com o rosto por terra, prostrando-se para ele. 
Samuel, porém, disse a Saul: 'Por que perturbas o 
meu repouso, evocando-me?' Saul respondeu: 'Ve-
jo-me numa situação desesperada: é que os filis-
teus me fazem guerra […] Por isso te chamei, para 
me indicares o que devo fazer'. Samuel replicou: 
'[…] O Senhor cumpriu o que tinha falado por meu 
intermédio. O Senhor arrancou da tua mão a reale-
za e a deu ao teu companheiro Davi […] amanhã tu 
e teus filhos estareis comigo. O Senhor entregará 
nas mãos dos filisteus também o exército de Israel'. 
Ao ouvir isto, Saul […] estava profundamente apa-
vorado com as palavras de Samuel.” (Vozes)



  

Os evangelistas Mateus e Lucas narram Jesus 
 confabulando com os Espíritos Moisés e Elias



  

Mateus 17,1-9: “Seis dias depois, Jesus to-
mou consigo Pedro, os irmãos Tiago e João, e 
os levou a um lugar à parte, sobre uma alta 
montanha. E se transfigurou diante deles: o 
seu rosto brilhou como o sol, e as suas rou-
pas ficaram brancas como a luz. Nisso lhes 
apareceram Moisés e Elias, conversando 
com Jesus. […] uma nuvem luminosa os co-
briu com sua sombra, e da nuvem saiu uma 
voz que dizia: 'Este é o meu Filho amado, 
que muito me agrada. Escutem o que ele 
diz'. […] Ao descerem da montanha, Jesus or-
denou-lhes: 'Não contem a ninguém essa vi-
são, até que o Filho do Homem tenha ressus-
citado dos mortos'."



  

Lembranças de vidas passadas



  

A PEQUENA MÃE

Kumari Shanti Devi, nascida 
em 1926, na Velha Delhi, lem-
brou-se, aos três anos, de sua 
encarnação anterior. Dizia que 
morava em Muttra e o nome 
do seu marido era Kedarnath, 
e que se chamava Ludgi, cuja 
morte se deu durante um par-
to.

Escreveram a Kedarnath que confirmou que ha-
via perdido a esposa em 1925. Ele pediu ao pri-
mo Lal, para visitar Shanti, que o reconhece 
primo do marido ao vê-lo. […].



  

Tempos depois Shanti foi a Muttra com um gru-
po de pesquisadores. Ao chegar acena para al-
gumas pessoas que identifica como a mãe e o 
irmão do marido.

Desembarcando do trem, fala com eles não na 
língua hindu que havia aprendido em casa, e 
sim no dialeto local. Mostra, sem nenhuma difi-
culdade, o caminho até a residência de Ludgi, 
aonde ao chegar identifica pelos nomes os dois 
filhos. Só não sabendo o nome da criança, cujo 
parto lhe custou à vida.

Diz que havia um poço no terreno, fato confir-
mado quando foram ao local indicado.



  

Tempos depois Shanti foi a Muttra com um gru-
po de pesquisadores. Ao chegar acena para al-
gumas pessoas que identifica como a mãe e o 
irmão do marido.

Desembarcando do trem, fala com eles não na 
língua hindu que havia aprendido em casa, e 
sim no dialeto local. Mostra, sem nenhuma difi-
culdade, o caminho até a residência de Ludgi, 
aonde ao chegar identifica pelos nomes os dois 
filhos. Só não sabendo o nome da criança, cujo 
parto lhe custou à vida.

Diz que havia um poço no terreno, fato confir-
mado quando foram ao local indicado.



  

Kedarnath, perguntou a 
Ludgi onde ela havia es-
condido alguns anéis pou 
co antes de morrer. Ela 
disse que eles estavam 
enterrados em um vaso 
no jardim da casa antiga, 
fato confirmado pelos pes 
quisadores.” (ROY STEMMAN, 
Reencarnação)



  

Kedarnath, perguntou a 
Ludgi onde ela havia es-
condido alguns anéis pou 
co antes de morrer. Ela 
disse que eles estavam 
enterrados em um vaso 
no jardim da casa antiga, 
fato confirmado pelos pes 
quisadores.” (ROY STEMMAN, 
Reencarnação)

Sugestão:

Vídeo: O caso que é considerado a "prova" da reencarnação, 
link: https://www.youtube.com/watch?v=owqiytH0Bk8

Filme: Manika, link: https://www.youtube.com/watch?
v=MD8J9NtH0Tk&t=768s



  

Manifestações dos Espíritos



  

     Grafoscopia
Médium: Chico Xavier
Autora: Ilda Mascaro Saullo 
(Italiana)
Perito: Carlos Augusto 
Perandréa

“A mensagem psicogra-
fada por Francisco Cândi-
do Xavier, em 22 de jul-
ho de 1978, atribuída a 
Ilda Mascaro Saullo, con-
tém, conforme demons-
tração fotográfica (figs. 
13 a 18), em “número” e 
em “qualidade”, conside-
ráveis e irrefutáveis ca-
racterísticas de gênese 
gráfica suficientes para a 
revelação e identificação 
de Ilda Mascaro Saullo 
como autora da mensa-
gem questionada.” (CAR-
LOS A. PERANDRÉA, A psico-
grafia à luz da grafoscopia)





  

Na Revista Espírita 1860, mês de junho, te-
mos registrado por Allan Kardec este caso in-
teressante ocorrido em Marselha:

“Um jovem morreu há oito meses, e sua fa-
mília, na qual se encontram três irmãs mé-
diuns, evoca-o quase diariamente, servindo-
se de uma cesta. Cada vez que ele [o jovem] é 
chamado [evocado], um pequeno cão que mui-
to amara, salta sobre a mesa e vem cheirar a 
cesta, gemendo. A primeira vez que isso a-
conteceu, a cesta escreveu espontaneamen-
te: ‘Meu bravo cãozinho que me reconhece.’”



  
Continuando...



  

Na Revista Espírita 1860, mês de junho, te-
mos registrado por Allan Kardec este caso in-
teressante ocorrido em Marselha:

“Um jovem morreu há oito meses, e sua fa-
mília, na qual se encontram três irmãs mé-
diuns, evoca-o quase diariamente, servindo-
se de uma cesta. Cada vez que ele [o jovem] é 
chamado [evocado], um pequeno cão que mui-
to amara, salta sobre a mesa e vem cheirar a 
cesta, gemendo. A primeira vez que isso a-
conteceu, a cesta escreveu espontaneamen-
te: ‘Meu bravo cãozinho que me reconhece.’”



  

Fenômenos de materialização de 
Espíritos



Médium: Florence Cook
Data: 1874
Pesquisador: William Crookes



Médium: Ethel-Post Parrish
Data: 08de agosto de 1974.
Local: Camp Silve Belle, Epharata, Pennsylvania



Médium: Francisco Peixoto Lins (Peixotinho)
Data: 1953
Local: Pedro Leopoldo – MG



Pintura mediúnica



Médium: Florêncio Anton

Pierre-Auguste Renoir (1841-1919), pin-
tor francês

  Médium: José Medrado



Emancipação da alma durante o sono





Manifestação de Espírito de pessoa viva



  

Neste interessante registro, temos o relato 
de uma manifestação de Espírito de pessoa 
viva, ocorrida, certamente, por emancipação 
da alma enquanto o corpo dormia:

Atos 16,8-10: “E, tendo  contornado Mísia, 
desceram [Paulo e Timóteo] a Trôade. À noite, 
sobreveio a Paulo uma visão na qual um va-
rão macedônio estava em pé e lhe rogava 
dizendo: Passa à Macedônia e ajuda-nos. As-
sim que teve a visão, imediatamente, procu-
ramos partir para aquele destino, concluindo 
que Deus nos havia chamado para lhes anun 
ciar o evangelho.”



  

“Santo Afonso de Liguori foi canonizado por 
se ter mostrado simultaneamente em dois lu-
gares diferentes. Achando-se adormecido em 
Arienzo, pôde assistir à morte do papa Clemen 
te XIV, em Roma, e anunciou, ao despertar, 
que acabava de ser testemunha desse aconte-
cimento. O caso de Santo Antônio de Pádua 
é célebre. Estando em Pádua a pregar, inter-
rompeu-se de repente, em meio do sermão, e 
adormeceu. Nesse mesmo instante, em 
Lisboa, seu pai, acusado falsamente de homicí-
dio, era conduzido ao suplício. Santo Antônio 
aparece, demonstra a inocência de seu pai e 
faz conhecer o verdadeiro culpado.” (LÉON DENIS, 
No Invisível)



  

EQM - Experiência de Quase Morte



  

Na obra Muitas vidas, uma só 
alma, o Dr. Brain Weiss nar-
ra um caso curioso de EQM – 
Experiência de Quase Morte:



  

Durante a internação, ela teve uma parada 
cardíaca e entrou em coma. Os médicos luta-
ram freneticamente por ela e pediram ajuda 
a seu cardiologista. Ele entrou correndo na 
unidade de terapia intensiva [UTI] e, com isto, 
deixou cair sua caneta de ouro, que foi parar 
debaixo de uma janela. Durante uma rápida 
pausa no processo de ressuscitação, ele a re-
cuperou.                                                       →

“[…] A paciente, uma 
senhora idosa e diabé-
tica, havia sido hospi-
talizada para exames 
médicos. 



  

Mais tarde, a mulher contou que, enquanto a 
equipe trabalhava, ela flutuara sobre seu pró 
prio corpo e assistira a todo o procedimento 
de um ponto acima da mesa de remédios, 
perto da janela. Ela via tudo que estava acon 
tecendo em volta de seu corpo, ouvia tudo o 
que os médicos diziam, mas, para sua frustra 
ção, ninguém podia ouvi-la.

Os esforços dos médicos deram resultados e 
a mulher voltou à vida.

→ 



  

– Eu assisti a todo o procedimento – ela dis-
se a seu cardiologista.

Ele ficou atônito.

– Não é possível. Você estava inconsciente. 
Estava em coma!

– Bonita aquela caneta que você deixou cair 
– ela continuou –, deve ser valiosa.

– Você viu?

– Claro, caiu perto da janela, mas você foi lá 
recuperá-la – ela contou, e passou a descre-
ver a caneta, a sequência das pessoas que 
entraram e saíram da UTI e o que cada um
                                                                   → 



  

havia feito, coisas que ninguém poderia sa-
ber sem ter estado lá.
O cardiologista ainda estava abalado dias de-
pois quando me contou o caso. Ele confirmou 
que tudo o que a mulher dissera tinha de fa-
to acontecido e que as descrições eram pre-
cisas. E não havia dúvida de que ela estava 
inconsciente. Além disso, ela ficara cega há 
cinco anos! A alma podia ver; seu corpo, 
não.” (BRIAN WEISS, Muitas vidas, uma só alma, p. 14-15)
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O Livro dos EspíritosO Livro dos Espíritos

Livro Segundo
Cap. III – Retorno da vida 
corpórea à vida espiritual

A alma após a morte. Sua 
individualidade. Vida 

eterna.

q. 149 a 153.



  



  

Na 1ª página da 1ª obra espírita lemos:



  

“Demonstrando a existência e a imortalidade 
da alma, o Espiritismo reaviva a fé no futuro, 
levanta os ânimos abatidos, faz suportar com 
resignação as vicissitudes da vida.” (KARDEC, O 
Livro dos Espíritos, Conclusão item III)



  

“[…] O Espiritismo está inteiramente fundado 
sobre o princípio da existência da alma, sua 
sobrevivência ao corpo, sua individualidade 
depois da morte, sua imortalidade, as pe-
nas e as recompensas futuras. Ele não sancio 
na estas verdades somente pela teoria, sua 
essência é de dar-lhes provas patentes; eis 
porque tantas pessoas, que não criam em na 
da, foram conduzidas para as ideias religio-
sas. […].” (KARDEC, Revista Espírita 1860)



  

149. Que sucede à alma no instante da mor-
te?

“Volta a ser Espírito, isto é, volve ao mundo 
dos Espíritos, donde se apartara momenta-
neamente.”



  

150. A alma, após a morte, conserva a sua 
individualidade?

“Sim; jamais a perde. Que seria ela, se não a 
conservasse?”

a) Como comprova a alma a sua individuali-
dade, uma vez que não tem mais corpo ma-
terial?

“Continua a ter um fluido que lhe é próprio, 
haurido na atmosfera do seu planeta, e que 
guarda a aparência de sua última encarna-
ção: seu perispírito.”



  

“Há, pois, no homem três elementos essen-
ciais:

1.° A alma ou Espírito, princípio inteligente 
em que residem o pensamento, a vontade e 
o senso moral;
2.° O corpo, invólucro material que põe o Es-
pírito em relação com o mundo exterior;
3.° O perispírito, invólucro fluídico, leve, im-
ponderável, servindo de laço e de interme-
diário entre o Espírito e o corpo.” (KARDEC, O 
que é o Espiritismo)



  



  

Origem, ligação ao corpo, 
reencarnado e desligamento 

do corpo



  

“Os Espíritos tiveram um princípio, ou seja, 
eles não existem, como Deus, de toda a eter-
nidade. Se não tivessem um princípio, seriam 
iguais a Deus, quando, ao invés, são criação 
Sua e se acham submetidos à Sua vontade.” 
(LE, q. 78)



  

“As almas são criadas simples e ignorantes, 
isto é sem ciência e sem conhecimento do 
bem e do mal, mas com igual aptidão para 
tudo. A princípio, encontram-se numa espé-
cie de infância, sem vontade própria e sem 
consciência perfeita de sua existência. Pouco 
a pouco o livre-arbítrio se desenvolve, ao 
mesmo tempo que as ideias.” (KARDEC, O que é o 
Espiritismo, q. 114)



  

“A encarnação não é, pois, uma punição para 
o Espírito, como alguns têm pensado, mas 
uma condição inerente à inferioridade do Es-
pírito, e um meio de progredir.” (KARDEC, A Gê-
nese, cap.  XI, item 26)

“A encarnação é necessária ao duplo progres 
so moral e intelectual do Espírito: ao progres 
so intelectual pela atividade obrigatória do 
trabalho; ao progresso moral pela necessida-
de recíproca dos homens entre si. A vida so-
cial é a pedra de toque das boas ou más qua 
lidades.” (KARDEC, Revista Espírita 1865 e O Céu e o 
Inferno, cap. III, item 8)



  

“A união da alma com o corpo 
começa na concepção, mas só 
se completa no momento do 
nascimento. Desde o instante 
da concepção, o Espírito desig 
nado para habitar certo corpo 
a este se liga por um laço fluí- 
dico, que cada vez mais se vai 
apertando até o instante em 
que a criança vê a luz. […].” 
(LE)



  



  

“A vida espiritual é, realmente, a verdadeira 
vida, é a vida normal do Espírito; sua exis-
tência terrestre é transitória e passageira, 
espécie de morte, se comparada ao esplen-
dor e atividade da vida espiritual. O corpo 
não passa de simples vestimenta grosseira 
que reveste temporariamente o Espírito, ver 
dadeiro grilhão que o prende à gleba terre-
na, do qual se sente ele feliz em libertar-se. 
[…].” (KARDEC, ESE, cap. XXIII, item 8)

Grilhão: 1. Corrente de metal, formada de anéis enca-
deados. 2. Cordão de ouro. 3. Cadeia, prisão. 4. Algema. 
(MICHAELIS)



  

A verdade é que, apesar de passarmos por in 
contáveis reencarnações, a nossa vida como 
Espírito é única. Como assim? – alguém po-
derá perguntar-nos. É fácil entender, pois a 
nossa verdadeira vida é em Espírito, que é 
única; porém, ele, o Espírito, passa por várias 
experiências no corpo físico, visando o seu 
progresso intelectual e moral.

Vejamos o seguinte quadro:



  



  

Passamos, portanto, por duas situações vi-
sando adquirir experiências – na condição de 
encarnado e como ser espiritual - até conse-
guirmos chegar à condição final e definitiva 
de Espíritos puros, quando não mais estare-
mos sujeitos ao ciclo das reencarnações.

O período compreendido entre uma encarna-
ção e outra é denominado de erraticidade, 
que comporta todos os Espíritos errantes – 
aqueles que ainda estão presos ao ciclo das 
reencarnações, ou seja, a novas experiências 
num corpo físico.



  

Eclesiastes 12,6-7: “An-
tes que se rompa o fio 
de prata, e se despeda-
ce o copo de ouro, e se 
quebre o cântaro junto 
à fonte, e se desfaleça 
a roda junto ao poço, e 
o pó volte à terra, como 
o era, e o espírito volte 
a Deus, que o deu.”



  

“[…] A separação é quase sempre lenta e o 
desprendimento da alma opera-se gradual-
mente. Começa, às vezes, muito tempo an-
tes da morte e só se completa quando os úl-
timos laços fluídicos que unem o corpo ao 
perispírito são rompidos. […].” (LÉON DENIS, De-
pois da morte)



  

“Dimas-desencarnado elevou-se alguns pal-
mos acima de Dimas-cadáver, apenas ligado 
ao corpo através de leve cordão prateado, se-
melhante a sutil elástico, entre o cérebro de 
matéria densa, abandonado, e o cérebro de 
matéria rarefeita do organismo liberto. § […].

Jerônimo, […] Nosso dirigente contemplou-o, 
enternecido, e pediu informes à genitora, que 
os forneceu, satisfeita:

– Graças a Jesus, melhorou sensivelmente. É 
visível o resultado de nossa influência restau-
radora e creio que bastará o desligamento do 
último laço para que retome a consciência de 
si mesmo.” (CHICO XAVIER, Obreiros da Vida Eterna)



  

“[…] O desprendimento é rápido, a passa-
gem fácil, para aquele que cumpriu seus de-
veres, desvencilhou-se previamente das coi-
sas desse mundo e aspira aos bens espiritu-
ais. Há, ao contrário, luta, agonia prolongada 
no espírito apegado à Terra, que só conhe-
ceu os prazeres materiais e negligenciou pre 
parar-se para a partida.” (LÉON DENIS, Depois da 
morte)



  

Na morte, após a separação do corpo 
físico, qual será o destino de nosso 

Espírito?



  



  



  



  



  

“A vida além do tú-
mulo não se cifra 
num inferno canden-
te, num purgatório 
de labaredas, num 
céu de beatífica e 
nula contemplação.” 
(Cairbar Schutel)



  

Com o nosso desencarne, que não é igual pa-
ra todos, voltamos ao plano espiritual, onde 
iremos aguardar uma nova encarnação aqui 
na Terra ou num mundo que lhe é superior. 
Mas, segundo a Doutrina Espírita, onde será 
que ficaremos?

Já ouviram falar no umbral?



  



  



  



  

Nesse plano, os Espíritos podem desenvol-
ver-se moral e intelectualmente, desde que 
queiram, ou que não sejam tão apegados às 
coisas que deixaram para trás: casa, negó-
cios, famílias, fortunas, etc.

Considerando que a separação entre o plano 
espiritual e o físico é bem tênue, o problema 
que poderá surgir é sermos influenciados pe-
los espíritos, que se encontram no umbral, 
especialmente daqueles que são pouco ele-
vados moralmente.

Além disso, sofremos e também influencia-
mos os nossos parentes desencarnados.



  

Devemos sempre ter em mente que somos 
Espíritos, temporariamente presos a um cor-
po físico, que se nossa vida não é um mar de 
rosas, é a que merecemos, pois hoje estamos 
colhendo o que plantamos, seja nessa encar-
nação, seja em alguma outra das pretéritas.

A revolta nunca deve se instalar em nossos 
corações, porquanto, sendo Deus misericor-
dioso e justo tudo aquilo que temos e que 
passamos está na medida exata daquilo que 
merecemos.



  

É imprescindível concentrar todo o nosso es-
forço naquilo que realmente tem valor para 
nosso Espírito tal qual disse-nos Jesus: “Pois 
que aproveitaria ao homem ganhar todo o 
mundo e perder a sua alma?” (Mc 8,36).

Emmanuel, na análise desse passo, afirma: 
”Lembra-te de viver, conquistando a glória 
eterna do Espírito.” (CHICO XAVIER, Palavras de vida 
eterna)



  

Para a nossa reflexão:

“Espírito imortal, encarnado ou livre!... Se 
queres transpor com rapidez a escala árdua 
e magnífica dos mundos, alcançar as regiões 
etéreas, atira para longe tudo o que torna ar-
rastados os teus passos e pode obstar-te 
voo. Deixa à Terra o que à Terra pertence, e 
só as-pira aos tesouros eternos; trabalha, ora 
a Deus, consola, auxilia, ama, oh! Ama até 
ao sacrifício, cumpre o teu dever a qualquer 
pre-ço mesmo que perca a vida... Só assim 
seme-arás o germe da tua felicidade futura.” 
(LÉON DENIS, Depois da morte)
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